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Fortaleza, 20 de dezembro de 2012 

Antes de iniciar minhas palavras, peço a todos que fiquem de pé, a fim DE 

fazermos um minuto de silêncio em memória do Subtenente PM Rui Silva Nogueira 

Filho e respeito aos seus familiares. 

Cumprimentos a todos os presentes... 

Neste momento, diante desta ASSEMBLEIA qualificada, composta por homens e 

mulheres de bem e de familiares que torcem pelo sucesso de cada um de vocês, 

expresso, em nome de todos que compõem a Academia Estadual de Segurança 

Pública do Ceará (AESP/CE), a nossa alegria e o nosso sentimento de dever cumprido 

por estarmos tendo a feliz oportunidade de formar a Turma 1.2012 do Curso de 

Habilitação a Oficiais da Polícia Militar do Ceará (CHO/PMCE), de duração de 5 meses, 

com atividades iniciadas em 06 de agosto de 2012 e finalizadas nesta ocasião.  

Vocês são especiais para nós, pois sabemos que, na linha do tempo, somente a 

competência não basta, pois devemos agregar também a vontade de alcançar 

objetivos por meio dos nossos esforços pessoais e profissionais.   

Caros amigos, vocês conseguiram finalizar este Curso, mesmo sacrificando o 

seu convívio familiar. A partir de hoje, vocês já estão habilitados a ocupar o posto de 1º 

Tenente PM. Dos 38 subtenentes da PMCE, podemos contar com a experiência do 

mais antigo - Subtenente João Batista Saraiva de Paula (CCS/5º BPM); a energia do 

mais moderno, Subtenente Jansen Santos Batalha do Nascimento (4ª CPG); o 



destaque do 1º lugar da Turma - Subtenente PM Frank Wendell da Silva Bezerra (3º 

CPG) e, ainda dentre estes, contamos com a presença de mulheres determinadas, as 

Subtenentes: Elisângela (CPMGEF) – parabenizo pelo excelente discurso, escrito com 

o coração; Valéria (1ª CPG); Erilane (CCS/QCG/CGD); e Patrícia Lima (4ª CIA/6º 

BPM). 

Ressalto a importância desse Curso e a satisfação de podê-lo executar em 

conformidade com a matriz curricular recomendada pela Secretaria Nacional de 

Segurança Pública – SENASP, composta por 25 disciplinas, tanto teóricas como 

práticas, incluindo a realização do Tiro Policial Defensivo, onde foram efetuados cerca 

de 4000 disparos com a pistola e carabina Ponto 40, e distribuídas em uma carga 

horária de 960 horas-aula, que contemplou uma prestigiada e merecida viagem de 

estudos, ocorrida no período de 4 a 10 de dezembro, ao Distrito Federal e ao Estado 

de Goiás, levando-os a conhecerem as realidades e experiências das Academias e de 

outros Unidades das Polícias Militares daqueles Estados, que contribuirão na melhoria 

do processo de ensino desta Academia, que ainda não tem dois anos de criação. 

E como tudo na vida exige que tenhamos objetivos, exponho que nosso objetivo 

geral, por meio desse Curso, foi o de preparar, atualizar e ampliar, conforme a melhor 

didática nacional, os conhecimentos técnico-profissionais, humanísticos e jurídicos de 

cada um de vocês, nossos merecedores e honrosos Subtenentes, por enquanto, da 

Polícia Militar do Ceará. 

E ao longo dessa convivência, pudemos sentir, a partir das falas, palavras de 

vocês mesmos, que estávamos chegando aos nossos objetivos, um exemplo desses, 

foi o que afirmou a Subtenente PM Patrícia, ao relatar para nossa Assessoria de 

Comunicação a sua perspectiva de alcançar o oficialato após o encerramento do CHO. 

Essas foram as palavras da Sub Ten Patrícia: “As expectativas são muitas, pois 



atrelada a esta nomeação está um série de novas responsabilidades. Mas são para 

elas que estamos nos preparando bem, exatamente no Curso.” 

Nesta manhã, com certeza, vocês, estimados amigos do corpo discente desta 

AESP/CE, são merecedores de mais esta conquista. Estão fazendo história, a história 

de suas próprias vidas, a história da Corporação, ao passarem por mais esse 

concorrido processo seletivo, pois estão concretizando um sonho na vida de vocês e de 

seus familiares, habilitando-se, com mérito, ao primeiro posto do oficialato da sua, 

nossa Polícia Militar do Ceará. 

Representam, com louvor, uma das melhores Turmas de CHO já formadas até 

então, como o próprio lema da Turma vem a ressaltar: “CHO PM/2012 – Nós somos o 

que somos devido ao que todos nós somos”. UBUNTU!!! CHO!!! Pois, segundo o 

coordenador de curso de vocês, Major PM Clauber Wagner Vieira de Paula, e o 

monitor Subtenente PM Venício, esta expressão sul africana, um pensamento 

apresentado por uma equipe, dentre várias, em uma de suas atividades no decorrer do 

curso, mais especificamente na disciplina de Recursos Humanos, ministrado pela 

professora Neyla, veio se tornar, mais precisamente refletir a real conquista desta 

Instituição de Ensino, a de realizar um dos melhores CHO de todos os tempos, 

composta por homens de fibra, determinados e capazes para exercerem as funções 

privativas do oficialato, seja de caráter administrativo e especializado, seja atividades 

ou serviços de natureza operacional, conforme necessidade e conveniência da Polícia 

Militar do Ceará. 

Não poderia deixar de ressaltar o trabalho valoroso do coordenador do Curso de 

vocês, o Major PM Clauber Wagner Vieira de Paula, o qual tem se destacado 

diariamente pelo seu espírito público conciliador, pela sua lealdade e pela sua 



competência, no entanto, sem perder a autoridade, o equilíbrio e a firmeza na hora de 

decidir.  

Agradeço a honraria de emprestar meu nome para ser o nome Turma 1.2012 do 

CHO. Espero não decepcioná-los. 

Se você pode ser uma pessoa melhor do que é hoje, por que vai continuar 

sendo o mesmo, culpando os outros pelo seu insucesso!!! 

Se continuar agindo como sempre agiu, vai continuar obtendo o que sempre 

obteve: os mesmos resultados! É isso que nós queremos para as nossas instituições e 

sociedade? 

Finalizo, com um pensamento de Rubens Alves, que é educador, escritor, 

psicanalista e professor emérito da Unicamp:  

“Vocação é diferente de profissão. Na vocação a pessoa encontra 

a felicidade na própria ação. Na profissão o prazer se encontra 

não na ação. O prazer está no ganho que dela se deriva. O 

homem movido pela vocação é um amante.  

Faz amor com a amada pela alegria de fazer amor. O profissional 

não ama a mulher. Ele ama o dinheiro que recebe dela. É um 

gigolô.” 

Afinal, quem você é? Um vocacionado ou um profissional? Com a mais absoluta 

certeza, um vocacionado, pois a trajetória de vida de vocês aponta nesse sentido. 

Muito obrigado. 

Um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. 

E que Deus abençoe a todos. 

 
John Roosevelt Rogério de Alencar – Ten-Cel PM 
Diretor-Geral da AESP/CE 


